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Melhores
momentos

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

A mais emocionante história de um jogador
individual em Copa, beirando o dramalhão
barato, foi a da reabilitação do Ronaldo no Japão

Das Copas que vi a mais bem organizada,
acredite, não foi a da Alemanha, foi a do
México em 1986. Até as dores de barriga
que todo o mundo teve naquela Copa – o
“cosiddetto cagoto” como as definiu a
imprensa italiana – teve algo de orques-
trado. Todos tiveram cólicas ao mesmo
tempo. Foi na Copa de 86 no México
também que vi o melhor jogo da minha
vida, aquele Brasil e França decidido nos
pênaltis em que uma grande geração de
jogadores brasileiros, já em declínio (Zico,
Sócrates, Falcão) encontrou forças para
enfrentar a França de Platini até o fim e ser
eliminada pelo fortuito,
por pênaltis perdidos.
“Fortuito” poderia ser o
nome de um ponta es-
querda pequenininho por
quem ninguém dá nada,
mas costuma decidir jogos
no último minuto. É im-
possível marcá-lo ou saber
o que ele vai fazer.

O pior hotel em que já
fiquei em cobertura de Co-
pa foi na Coreia, um motel
em que os hóspedes tinham
que trazer suas próprias
toalhas. Felizmente o Xe-

xéo, que chegara antes, já providenciara as
nossas. Se me lembro bem, o bidê era dentro
do quarto. Mas o melhor hotel em que fiquei
foi na mesma Coreia, na mesma Copa,
numa ilha paradisíaca, muito usada, nos
informaram, por casais em lua de mel.
Estranhei o suave calor do quarto sem
condicionador de ar à vista até me dar conta
de que o assoalho era aquecido. Para que,
imagino, os pés dos casais em lua de mel não
esfriassem no caminho do banheiro.

A melhor atuação em Copa de um
jogador que vi foi a de Zidane contra o
Brasil na Copa da Alemanha (outro
Brasil e França inesquecível). Quando a
França entrou em campo apareceu uma
faixa no meio da sua torcida: “Zidane –
pour la legende”. Era para Zidane jogar
pensando na sua legenda. E ele obe-
deceu. Depois deu aquela cabeçada no
peito do italiano na final, foi expulso de
campo, prejudicando seu time e de-

cididamente manchando
a legenda. Mas contra o
Brasil foi perfeito.

Já a mais emocionante
história de um jogador in-
dividual em Copa, beirando
o dramalhão barato, foi a
da reabilitação do Ronaldo
no Japão, depois dos es-
tranhos acontecimentos,
até hoje inexplicados, na
Copa anterior, na França.
De acabado para o futebol
para herói do penta, foi o
tipo de retorno das trevas
do qual são feitos os mitos.

Dilemas da
indústria

Rodrigo Medeiros
É professor do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes)

Pesam atualmente sobre nós os desafios da
produtividade, ou seja, elevar qualificadamente
os investimentos em capitais físicos e humanos

Um tema complexo que está mobili-
zando a atenção de distintos fóruns diz
respeito ao fenômeno da desindustria-
lização. Este é um fenômeno global, mas
que para o caso brasileiro apresenta
algumas peculiaridades. A nossa de-
sindustrialização se iniciou antes de
termos nos tornado um país desen-
volvido. Buscarei citar alguns aspectos
do projeto de pesquisa que desenvolvi
com o pesquisador Marcos Aurélio Lan-
nes Jr., também do Instituto Federal do
Espírito Santo.

Segundo o IBGE, nas “Cotas Regio-
nais”, a participação da indústria de
transformação no valor adicionado foi
de 14,6% em 2011. Os serviços res-
ponderam por 67,0% e a agropecuária
por 5,5%. No Espírito Santo, a indústria
de transformação é responsável por
10,5% do valor adicionado, sendo que a
indústria extrativa adiciona 22,3% do
valor, os serviços 55,2% e a agrope-
cuária 6,2%.

A indústria sofreu uma perda expres-
siva de competitividade na fabricação
de manufaturados nos últimos anos.
Elevações dos salários, dos preços da
energia e a valorização do câmbio au-
mentaram fortemente os custos de pro-

dução no Brasil, tendência não com-
pensada pelos ganhos de produtivida-
de. Tornou-se uma “sabedoria conven-
cional” dizer que o caminho é tornar o
setor produtivo mais inovador, ainda
que a competição por mão de obra
qualificada com o setor de serviços seja
desfavorável à indústria. Enquanto a
indústria encontra grandes dificuldades
de repassar o aumento real dos salários
dos trabalhadores ao preço final dos
produtos, os serviços conseguem pagar
mais para os funcionários elevando os
seus preços por não serem tão sujeitos à
competição estrangeira.

Os países que ignoram “a saúde” de
suas indústrias de transformação cor-
rem perigo. De acordo com Dani Ro-
drik, do Institute for Advanced Study
(Princeton), “sem uma vibrante base
manufatureira, as sociedades tendem
a ser divididas entre ricos e pobres”. A
produtividade do trabalho é em média
75% maior nas manufaturas do que no
restante da economia. Maior produ-
tividade representa maior probabili-
dade de distribuir renda com baixo
conflito social.

Pesam atualmente sobre nós os de-
safios da produtividade, ou seja, elevar
qualificadamente os investimentos em
capitais físicos e humanos. Com um
grau de abertura comercial superior à
média nacional, essas questões deve-
riam ser um objeto de maior consi-
deração intelectual nos debates estra-
tégicos sobre o desenvolvimento sus-
tentado capixaba.
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Prosperidade, emprego
e renda com as ZPEs

Mauricio Melo de Morais
É administrador, pós-graduado em Comércio Exterior e especialista em implantação e gestão de Zonas de Processamento de Exportação (ZPEs)

As futuras Zonas de Processamento de Exportação atrairão empresas da cadeia de petróleo e gás

Após tramitar e ser aprovada no Se-
nado, finalmente neste início do mês de
junho de 2014 será aprovada na Câmara
dos Deputados a Lei 5.957/2013 e que
traz modificações na antiga Lei
11.508/2007 aprovada e sancionada
pelo presidente Lula em 2007, trazendo
para o Brasil as Zonas de Processamento
de Exportação (ZPEs).

Pela nova legislação as empresas que
se estabelecerem em ZPEs terão em

suas compras no mercado interno e
externo a suspensão dos seguintes
impostos federais: Imposto de Impor-
tação – II; Imposto sobre Produtos
Industrializados – IPI; Programa de
Integração Social-PIS, Cofins, PIS so-
bre produtos importados; Cofins sobre
produtos importados; suspensão do
AFRMM e nas aquisições no mercado
interno e externo.

Quando se tratar de bens de capital, o

incentivo se aplica a bens novos e tam-
bém usados, estes últimos quando se
tratar de conjunto industrial e que seja
elemento constitutivo da integralização
do capital social da empresa.

Outras: as empresas poderão destinar
40% dos bens produzidos para o mer-
cado interno e gozarão de liberdade
cambial e processos de importação e
exportação bastante simplificados du-
rante 20 anos com possibilidade de
mais 20 anos.

Suas importações e exportações são
automaticamente dispensadas de licen-
ças ou autorizações federais, desde que
não causem danos ao meio ambiente e
no interesse da segurança nacional. O
ponto mais importante é que as vendas
a empresas produtoras de bens e ser-

viços para área de petróleo, gás e es-
taleiros serão consideradas como ex-
portação. Terão redução a zero do IR
sobre remessas para promoção comer-
cial no exterior.

Estes incentivos sobre os impostos e
taxas federais farão com que muitas
empresas multinacionais fornecedoras
para a indústria do petróleo, gás e
estaleiros se estabeleçam nas ZPES.

Será importante a parceria do go-
verno do Estado com os municípios
portuários para o bom êxito na im-
plantação destas ZPEs principalmen-
te articulando-se com os principais
fornecedores internacionais da ca-
deia de petróleo&gás a fim de formar
parcerias com nossos empresários lo-
cais do setor.


